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;UTM-U

Eleições e declaraçots

 

Passaram as eleições e cada

um dos partidos, por intermedio

dos-respectivos orgãos, canta as

suas victorias em face do resulta-

do das umas. v

Succedeu uma vez mais, não

obstante a proclamação da virtu-

de triumphante espalhada do nor-

te ao. sul do Paiz pelo novo Mes-

sias da politica portugueza, o que

sempre tem succedido. O governo

obteve a maioria; as opposições

conseguiram a representação que

as suas forças lhe permittiram.

Tal qualmente como outr'ora.

Tal qualm'ente não. Alguma

coisa' de systematico se observou

na ultimas lucta, cujos effeitos se

foram Sentir em não longínquo

tempo.

O 'governo para obter a vihto-

ria teve que se confundir com um

dos partidos rotativos com quem

sempre sedeglacliára. Não se con-

certou com os inimigos das insti-

tuições, mas resolveu com elles

caçar no mesmo campo.

Não se julgou com elementos

e coragem bastantes para comba-

ter em campo aberto com as suas

proprias forças; houvenecessida-

de de recorrer ao auxilio; irma-

nou-se com os progressistas or-

thodoxos, deixando a sua acção

governativa dependente dos -vae-

vens da vontade e do caprin ho

dos seus alliados. E sem embargo

de tudo isto, que de si já é bas-

tante systematico, não teve forças

Bufñcieutes para impedir a Victo-

' _ria 'do partido republicano na ca-

pital do Paiz'.

, _ A sua cegueira, de mistura com

a impericia, arrastou as institui-

¡ções ás criticas çircumstancias em

'que ora se encontram. O odio ra-

dicado aos partidos monarchicos

gua se abalançaram na lucta con-

tra o gOVerno, não contra a mo-

ipar'chià fez com que se descurasse

os interesses d'esta e se permit- governo, bem ou mal entendido,

Diremos isto por entendermos

que a representação do partido

avançado na camara electiva seja

prejudicial ao Paiz? Bem ao con-

trario: sempre entendemos que a

acção ñscalisadora das oppomções

aos actos do governo é a mais so-

lida garantia dos interesses nacio-

naes. E estando o partido repu-

blicano representado por quatro

dos seus mais cotados marechaes,

homens de sciencia, consciencias

e sinceras convicções, caso é para

suppô'mos que a sua acção par-

lamentar, no que respeita ás ques-

tões economico-financeiras e á so-

lução dos graves problemas admi-

nistrativos, produza salutares ef-

feitos. Todavia, monarchicos co-

mo nos prezamos de ser, enten-

demos que a nenhum governo mo-

narchico deverá ser lícito caçar

no mesmo terreno do partido an-

ti-monarchico, patrocinando dire-

cta ou indirectamente, o avolu-

mamento das suas fileiras. Que os

partidos politicos se batam e de-

gladiem, dentro da ordem e em

campo razo, medindo forças e dis-

putando victoria quando todos

combatem pelo mesmo ideal, com-

prehende-se; mas que um gover-

no monarchico, no combate contra

os inimigos das instituições, não

procure antes combater pelo re-

gimen, de que diz sequáz, os que

pela politica que defende, com ma-

nifesto prejuizo d'aquelle, só em

Portugal se observou no anno da

graça de I906, sendo presidente

do'conselho e mini-tro do Reino

o snr. conselheiro João Franco.

Eis as considerações que, na

generalidade,nos suggerem as ul-

timas eleições.

Localmente e respondendo ao

70mm! d'Ovar com a lealdade

que nos caracterisa e com a urba-

nidade que nos prezamos sempre

que nos interpellam com corre-

cção, diremos que não ferimos a

lucta no concelho, não porque nos

arreceassemos dos nossos adver-

Sarios ou porque vissemos esca-

cear as nossas forças partidarias,

!mas unica e simplesmente pelo

reconhecimento da inutilidade de

esforços e energias, desde que o

Ilhavo, Agueda, Paiva, e outros

concelhos adrede preparados pari

esse fim. D'ahi a abstenção com-

pleta porque em politica não co

nhccemos voluntariamente outro

caminho: abster ou luctar. Somos

anti-partidarios dos accordos quer

pela immoralidade politica que

representam quer pelo atrophia-

mento de forças que acarretam.

Se não houvera o desdobra-

mento e consequentemente o re-

conhecimento da inutilidade de

esforços e energias que carece-

mos poupar, feririamos a lucta

com a consciencia da victoria,

embora a urna não trouxesse um

desengano.

Victoriosos ou vencidos ñca-

riamos sempre no nosso campo,

conscios de que havíamos cum-

prido um acto de civismo e pu-

gnado pelo nosso ideal politico.

Na eleição de abril afñrmamos,

porque estavamos como hoje es-

tamos d'isso convictos, que ao

partido regenerador do concelho

estava preparada uma victoria

certa e gloriosa e que o accordo,

á ultima hora imposto superior-

mente, o prejudicam immensa-

mente.

Sem vaidade seja-nos lícito di-

zer que afñrmavamos a verdade;

pelo menos todos os factores po-

liticos se concertavam de fórma

a poder-se fazer affoitamente tal

añirmativa.

Sentimos o pezar manifestado

pelo orgão da concentração libe-

ral pela abstenção dos regenera-

dores, ficando todavia bem assente

a causa unica d'esse facto que

abertamente expozemos e regis-

tamos a declaração de que o par-

tido governamental tencionava

enveredar por um caminho bem

diverso d'aquelle que o partido

progressista implantou no conce-

lho nas ominosas e nunca esque-

cidas epochas decorridas desde

1886 e que se achava disposto a

entrar na lucta, tornanlo como

lemma' «a ordem e a legalidade».

Sómente faremos uma observa-

ção: como é que sendo a concen-

tração liberal do concelho forma-

da porelementos exclusivamente

progressistas' podem estes expli-

car a sua attitude tão diversa e

   

     

   

   

   

  

  

   

   

  

   

  

 

   

  

  

   

 

RESPIGANDO . ..

Por absoluta falta d'espaço dei-

xamos de publicar hoje esta secção,

reservando-nos para, no numero se-

guinte, explanarmos largamente os

commentaríos que nos suggere a

imprensa local.

'HOIC

Administraçip municipal

Pelo que recpaita á viação:

Estrada do Furadouro no mais

lamentaVcl estado _a cada passo

uma cova que as demais camaras

procuravam reparar mui cuidadosa-

mente e que aquella que queria e

quer adoptar como moral adminis-

trativa a venda de inscripçõea _só

oito contitos para começo de vida-,

ha d0is annos, descura por comple-

xo-; em algumas d'essas covas ca-

lháo britado sem saibro, nem cylin-

dro, nem maço-a troxe-moxe-dei~

xando aos vehículos que o moem e

aos transeuntes que o não pizam, a

tarefa de o apertar e ligar.

Estrala de Guílhovae para S.

Vicente -idem, idem, com a aggre-

vante do calháo que devia tapar al-

guns dos muitos buracos que a po-

voam ser destacado para o bella de

o caminho de Saude. Pudéra, aquel-

la já na.) dá votos e esta. .. ora é

mesmo vivinha da costa para em

tudo servir e amar o presidente.

Estrada de traz da egrcja. . . re-

duzida á expressão mais simples...

nem sequer covas tem,-. . . recom-

menda-se nela auzencia plena de em-

pedrado. Foi chão que deu uvas; mas

tambem não é de primeira necessi-

dade o seu cultivo porque não dá

Votos.

Estrada da rua da Fonte. .. uma

magnifica raroeira para peões e ve-

hículos. O trilho suavissimo da par-

te calcetada admiravel para produ-

zir lezões cardíacas.

Não ha na villa mais estrada al-

gama mb a alçada da camara!!

Alinhamentos: ob -a prima aumen-

te a tra ¡storinar as já acanhadds ruas

da villa em simples bêaos.

Hdr Vista a que por ahi vae na

me( de Sim'A mi, na rua d . Fonte,

na ruas travessa do Outeiro, na rua

da 0.aria, em sumina em todas as

ruas mumcipaes. '

A proposito: poderá o orgão of-

fcioso eluchar-nos se a camara já

teve conhecimento do alinhamento,

na rua da Olaria, dado, feito, ou de

motu ¡bro/:rio tomado pelo snr. An-

tonio Ferreira?

Se já tomou conhecimento da re-

clamação apresentada. em tempo

util. pelo snr. dr. Jlsé de Almeiia?

tisse livre accesso no Parlamento l se arrogou p proposito ante-libe-

_aos deputados republicanos com ral de fazer no districto de Avei-

preterição, unico fim visado pelo ro O'desdobramento de lista. Cla-

gpverno, dos candidatos monar- ro está que não poderiamos re-

chicos. sistír ás chapelladas de Arouca,

S: já deferiu ou iuJeferiu o reque-

rimento do snr. Ferreira?

Se este já entrou no cofre cama-

rario com o \HlÔr do terreno de que

se apropriou? ,

Se já fez a promettida justiça-í'

até autonomica quando no gover-

no o snr. João Franco ou o sur.

josé Luciano?

W
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A DISCUSSÃO

Em que consistiu essa justiça? Se- justas accusações uma defeza fran-

rá egUal á que já fez ao vereador

snr. Polonia, deixmdo o apropriar-se

gratuitamente de terrenos muníci-

paes e ao snr. Silva Brandão per-

mittindo que elle pagasse sómente

50$ooo pelo que deveria ter pago

180$ooo réis?

Urge responder para que o publi-

co não se julgue no direito de pro-

ferir a celebre exoressão de Marcel-

lino M-squita no «Regenteu-é far-

tar, 'villanagemn

.D1.

DEBXQANDO

O n.° II do independente não

vem mau: presta-se admiravelmente

nas debiques.

No seu excentrico artigo princi-

pia por d zer_que «os unidos» poli.

ticamente. e pessoalmente. e etc.

continuam m mais perfeita harmo-

nia sobre o ataque á camara›.

Com rel›çào a unido politica e

pessoal, disctíngo. Q ias¡ toda a gen-

te culta-e triste estado social seria

esse, se assim não fosse-está mais

ou menos relacionada pessoalmente

e não obstante isso são as mais das

vezes adversarios intransigentes em

politica. Ora é n'este campo que es-

tão os taes mnidm. como o po-

dem estar e pelo menos está um

d'elles com o articulista do jornal.

S ;bre o seu xiiy1terioso «eta» su-

pracitado,. não se¡ o que quereria

dizer o homem. Mis como tal pala-

vra é muttas vez assás eloquente,

propuz-me ao estudo da sua s gni-

ficação, alli, e decifrei que o articu-

lista queria attribuir naturalmente

aos outros uma qualidade propria,

que é o modo índustrtoso como se

está conduzindo a honrada gente

da camara actual. Acertei?

Sobre a «perfeita harmonim do

(ataques, não se me afigura que

haja previa combinaçãr: o que vej ›

é que Os actos escandalows da -ca-

mara provocam taes «ataquem ou

' reparos a toda a gente. Eu, por

ezemplo, que estou distanciado dOs

dois, tenho a mesma opinião e ma-

nifestal a-ia na imprensa se dirígís-

se algum jornal. _ _

Como lhe digo, é esta a opinião

de toda a gente sensata.

Depois afiirma que se os seus

adversarios estivessem na camara,

«com os rendimentos municipaem

«então appareCeriam szmulaeros

d'ubras para encobrir os desvios de

dinheiros, que iriam satisfazer ne

cessidades proprias e tambem

alheias».

Tal qualmente a camara dos hon-

rados que, com o pretexto ou csi-

mtdacrm da construcção das ca-

deias, canalisação das aguas, me-

lhoramentos da :Iluminação e vir-ção

(prr-gramma annunciado no n.° Io

do Jornal) faria ao producto da ven-

da das inseripções no Valor de 8

cintos de réis, se a commissão dis-

tricrival nao obstasse.

Ora este horne'n a desconfiar em

tudo e de todo.~! Entende que só el-

le e a honradez personiñcada e que

não ha quem o eguale. Forte mania!

«A opinião publica, quer do con-

celho, quer do districto, conhece-os

de sobrjo» -prosegue

Valha-lhes isso. Outro tanto não

succede com o honrado que só

agora o estão conhecendo. . .

«Não se defendem das accusações

justas que lhes fazem sobre as suas

administrações municzpais, por-

que não teem defezch -apregôh

S.bre accusações justas contra os

r generadores, basta dizer que ellas

s o feitas pelo justiceiro indepen-

dente da camara actual; e tanto bas.

ta para se avaliar o peso da afiir-

mação. Quanto ao resto, tenho visto

ca, clara e firme. Pelo contrario ain-

da não vi a camara defender-se das

accusações cathegoricas que lhe fa-

zem, pois noto que o seu orgão ou

se cala ou tartarnudeia. .

Ora vejam esta philosophia da

gente endinheirada: (Dos actuaes

vereadores não ha um unico (ie a

gente ao menos os não conheces-

se! . .) que precise do dinheiro da

camara para pagar as suas divi-

das, ou para dar passeatas, ou pa-

ra presentear os amigos»

Do que se conclue em primeiro

logar que um individuo que seia

pobre não pó ie ser honesto. On!

sup'ema infelicidade dos pobres.

Até a dignidade te tiram, os ricos!

pOr não teres dinheiro!

Ora, como añirrna que a honra-

dez é apenas propriedade da rique-

za e sendo a gente da camara toda

rica,-elles o dizem _assentadhe

bem a cognominação de honrada.

Não se podem oEender. Demais o

nome é bonito.

Ora diga-me: Então não «preci-

stm de presentear os amigos» e ve-

readores com jazigos no cemiterin,

estradas á porta. ordenados indevr-

dos, occupações de terrenos, alinha-

mentos, etc., etc.?

Dz que a camara «não tem div

nheiro quando podia ter muito se

não 1h70 roub'rssemn. Elles proprÍOs

a afñ'mal-o! ll

E' bem verdade que o progressis-

mo poz a saque os bens do munici-

pio; tudo comeu e quando não fosse

directamente, indirectamente tam-

bem lucrou muita gente da greí,

que se pavoneia d'honrada.

Demais a accusação ao seu irre-

conciliavel inimigo tem effeito con-

traproducente porque, sendo como

eram ao tempo da venda dos pi-

nheiros da Estrumada, do mesmo

partido, tão culpado é o que foi á

vinha como o que fi :ou a vigiar.

O articulista percebe-me. . . Que-Í

ro dizer que apezar das suas argui- I

ções d'agora, o povo os reputa de

cumplices.

Para que escreve elle, se não sa-

be prever o resultado do que diz?

E isto que estava já meio esqueci-

do. . .

Graças aos calculos ñnanceiros

dos seus dirigentes, a camara da

nossa terra transformou-se em casa

cambista de compra e venda de pa-

peis de credito. Annunciavo o seu

orgão (n.° tt). Parabens ao povo

d'Ovar, por que já não tem necessi~

dade d'ir ao Porto fazer taes transa-

cçõss.

Não ha que duvidar: a ;irma se

recommenda.

D) excentrico artigo passo ao

«pela verdade» que se apresenta

qual peralvtlho ridiculo, de passo

compassado e voz emphatica. O seu

auctor revela-se pelo estylo e se

nã') fosse o estylo morreria o seu

leitor d'enfado-tal é a essencia do

assumpto.

No emtanto veia-se este bocadi-

nho: (“De todo o dinheiro apurado,

entao, nas 'vendas (dos pinheiros da

E -trumada) só restam pesadas dim'-

das›. ›

Para honra e gloria do partido, a

;ue pertence a vereaçâo dos honra-

as.

Quanto ao mais, deixa-o ás mos-

088 O

Patarata.

j/

 

DIQDC

O caso do cemiterio

Continúi fazendo ouvidos de mer-

cador o jornal d'Oz'ar, orgão of-

fict'oso da camara, ácerca d'esse

ediñcantissimo caso ›de moralidade

os regenerndores fazerem áquellas l triumphantel

Não ha fórma de lhe arrancar um

simoles--sim ou não.

Não desesperamos parem. Pro-

mettemos pôr em pratos limpos esta

tramoia de compadrio e nada ha

que nos demova de tal proposito,

porque o publico tem necessidade

ie aquílatar até que ponto attinge o

favoritismo dispensado pelos actuaes

administradores munícipaes, que e

dizem prenhes de moralidade a um

amigo que, pelas consequencias do

caso, bem se póde dizer ou chamar

amigo. . . dos diabos.

Ahi vão succintas, descarnndas, es-

sas perguntas:

t.a E' ou não verdade que a ca-

mara cedeu no snr. Antonio da Sil-

va Brandão um terreno para jazigo

no centro do cemiterio?

2.* E' ou não verdade que essa

cedencia foi feita por 50$ooo réis?

3.n E' ou não verdade que o ter-

reno cedido mede de frente 3"'.45

e de fundo 3m 25. dando uma área

de 11'“.21?

4' E' ou não verdade que esse

jaz'go occupa a área minima de tres'

sepulturas e inutilisa outras tres na

fila do lado nascente?

5.ll E' ou não verdade que o pre-

ço para cada sepultura está fixado

em 3o$ooo réis? e que, nas cir-

cumstanctas expostas, se deveria pa-

gar pelo terreno cedido ao snr.

Brandao :8035000 réis?

6° E' ou não verdade que o es-

candalo, que se fez representa conde-

mnavel favoritismo, paga de serv¡-

ços politicos á custa de bens muni-

cipaes, menosprezo pelos accordãos

camararios e revela um acto de

pseudo-moralidade?

SIM OU NAO

Diga o jornal d”0var. Nós e o¡

publico contentar-nos-_hemos com

um simples monosyllabo prOposto a'

cada pergunta. - I

E' tão simples o pedido e faze-

mol-o com tão bons modos que nos

convencemos ser attendidos.

E' já longo o periodo de incuba-

ção para se forjar a resposta-sim-

não.

 

NOTlClARlO

 

Festlvldades

Como notícíamos, realisa-se hoje

na egrejs matriz com desusada pom-

pa a festividade do Sagrado Cora-

ção de Maria.

:Foi pouco concorrida a festa

que domingo passado se effectuou

em honra de S. Domingos na sua

capella do Sobral.

›l O .1 *---

I Pesca

Continút a grande carencia de

pescado na costa do Furadouro.

O trabalho durante a semana tin-

da foi inteiramente infructifero.

o›<o

Estlagem

 

Está causando enormes prejuizos

á agricultura d,este concelho a es-

tiagem. O; lavradores estao desani-

madissimos, e muitos. para não per-

derem tudo, teem arrancado, para

pastagem do gado, grandes letras de

milheiraes sem espigar.

»ea

Encerramento leetlvo

Com a exposição dos trabalhos I

das educandas que se levou a eñ'eito

n'urn dos salões do edtñcio, encer-

raram-se, no dia 23 do corrente, o'

trabalhos lectivos do corrente anno

no collegio dos SS. CC. de Jesus e

Maria. 'A

' Tivemos occasíão de visitar essa

exposição que foi assáz concorrida,

quer pelas famílias das educandos,

quer por pessoas estranhas, e d'ella

sahimos gostosamente impressiona-

dos. mercê do que observamos.

Surprehendeu-nos em demszia a

perfectibilidade dos diversos gene-

ros de trabalhos mas com especie'

lidade-bordados a branco e pin-

tura.

Alguns quadros vimos nós-em

pintura a oleo-que nada ficavam

a dever ao original, embora tives-

sem sido ampliados.

0 aproveitamento das alumnal

n'este collegio torna-se assáz sensi-

vel de anno para anno, mercê da

escolha do professorado encarrega-

do da sua educação artisticae scien-

tiñca. Póde mesmo afiirmar-se que

no melhor collegio de Portugal não

se aproveita mais.

O collegio reabre na primeira

quinzena de outubro e continua re-

cebendo alumnas internos, semi-in-

ternas e externas.

 

»em

Notas a lapis

Passou no dia 23 o eu anniver-

sario natalicio o nosso dilecto amigo

Antonio d'Araujo Sibreira.

As nOSsas felicitações.

=R-gressou de Vizella o snr. dr.

Serafi u d'Oiiveira Cardoso Baldaia,

digno conserwdor da camara.

:Partiu ha dias para Carregosa,

onde foi passar as férias, o snr. Jo-

sé Soares de Pinho Junior, habil

professor oñicial d'esta villa.

:Chegou segunda-feira do Pará

com a sua saude um tanto abalada

o snr. José d'Oltveirs Gomes. a

quem desejamos rapidas melhoras.

:Regressou já a Lisboa com sua

esposa, depois d'uma demora de

poucos dias entre nós. o snr. Ma-

noel Rodrígues da Silva Junior.

=Partiu, ha dias, para Entre-o¡-

Rios, afim de fazer uso das resse-

re
ctivas .aguas, o nosso amigo pa

Antonio Sanfins.

oO o

Boletim d'estatlstlea ounltarla

Durante o me: de julho o movi-

mento da população n'este concelho

foi o seguinte:

Nascimentos 73, sendo 47 do sexo

masculino e 26 do feminino.

Casamentos 16.

Obitos 46, sendo 25 verões e 2¡

femeas.

Obitos por edades:

Até 2 annos . . . . . . 22

De 2 -a to annos. . . . . 5

De to a 20 › . . . . . t

D: 20 a 3o › . . . . . 2

De 3o a 4o › . . . . . I

De 4o a 50 › . . . . 3

D: 50 a 60 › . . . . . I

D: óo a 7o › . . . . . 2

De 7o a 80 › . . . . . 6

De 80 a 90 › . . . . . 3

46

Obítos por causa de morte:

Van'ola . . . . . . .

Tuberculose pulmonar . .

Congestão cerebral . . .

Lesão cardíaca. . .

Enterite. . . . .

Debilidade congenita .

Debilidade senti . .

Escrophulose . . . .

Anemia . . . . . .

Suicídio por enforcamento

Doenças ignoradas. . .
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IJTTERATURA

 

OFÉLIA MORTA

 

A dois passos de nós-mesmo visinhn,

tão alegre e loquaz-lembro-me bem!-

viveu feliz edade essa amiguinha

que Reza se chamou e o foi tambem.

Amigos desde sempre, eu prisioneiro,

prezo em sujos balcões de loja antiga;

antes de mais ninguem amei primeiro

aquela vóz entanto-a vóz amigal

Vóz matinal e doce que embalava,

vóz que descia a nossa escuridão;

como um cheiro de már que iuebriava

os camaradas rudes da prizão.

Vóz de creança e d'ave-, e em cada trava,

dessas que o Povo canta e ela cantou,

eu sempre hauri não sei que esp'rança nova;

como um raio de sol que em nós brincou . . .

Como um raio de sol que se espargia

doirado sobre nós, e á nossa lide

a penetrava clear e lhe trazia

um efectivo quê, que nos decide.

Que bemquerer sómente de por ela

presentirmos o espaço. as perspectivas.

as arvores. luar, natura stella. ,

para existencias num balcao mtlvas

Dávamos todos um valôr imenso

a um rizo dos seus n'uma canção,

que nos saia, prolongado e denso,

de uma aldeia ou de um rio a emanação

Í

Como em familia, éla, simplesmente

para nós, todos bem irmã vivia,

estimada, animada;-íntimamente

conforme ao coração que em nós batia.

Deixei de a vêr por fim. Entristecern

como todos. . . Meu Deus-sabe-se lá!

Talvez uma ilusão que lhe morrêra,

_que para. isso é que viemos cá.-

E homem como Ofélia. mas consciente,

essa amiguinha nessa se afogou;

morreu tão linda e nova-e infelizmente

foi a alegria, eu penso, o que a matou. . .

Maio de 1906.

_ .Antonio Valente.

f

 

CORRESPONDENCIAS

 

Arada, 8 d'agosto de l906

(RetaZlada)

No dia 4 do corrente foi preso na

visinha freguezía do Espargo, por t

hora da madrugada, Francisco Ss-

bença, do logar do Barracão, por ha-

ver disparado, pelas 9 horas da noi-

te do dia anterior, um tiro de es-

pingarda na pessoa de um neto de

nome Serafim Bento da Silva, de t7

annos d'edade.

A carga foi-se alojar na«virilha da

perna esquerda, achando-se em mui-

to más circumstancias o oñ'endido

e sendo muito para receiar o seu re-

sultado.

Indagando das causas que deter-

minaram a pratica do crime, pude

averiguar que o mesmo fo¡ conse-

quencia de antigas rixas existentes

entre a mãe e o avô do aggredido,

rixas que até nos tribunaes tem sido

debatidas.

Naturalmente o aggredido collo-

cava-se ao lado e em defeza de sua

mãe e d'ahi a vingança do aggres-

IOI' 0011"¡ O neto.

=Na noite do mesmo dia, na Vil-

la da Feira, um creado" de moleiro

de nome Bemjamim, ao regressar

l casa, foi esperado por dois mal-

feitores, cujos nomes ainda nao fo-

ram apurados, os quaes lhe descar-

regaram uma paulada no nariz des-

carnsndo-o e esmagando-lhe os os-

sos respectivos que foram tirados

aos bocados por um medico.

:Ainda n'esse mesmo dia um ra-

paz da freguezia de Fornos, cujo

'nome'ignorq quando descia o vaio

de um pinhal foi mordido no dedo

 

grande do pé esquerdo por' uma co-

bra.

Recorrendo immediatameme a um

medico este esquartejou-lhe o dedo l

e o enfermo continúi em tratamen-

to, sendo certo que ha justo receio

de que não se salve, Visto já ter

bastante inchada toda a perna.

:No dito dia 6, estando, na fre-

guezm de Sanñns, um creado do

snr. commendador Luiz Canelo a

compôs um motor a vento, foi co-

llhiJo pela engrenagem n'um dos

braços que the destacou a carne

quasi toda.

Foi bem aziago o dia 6 para o vi-

sinho concelho da Feira.

:Nie dia 3o de julho proximo ñn-

do constituiu-se n'esia freguezia uma

trindade para ir em peregrinação á

Méca do districto, pedir ao g ão-se-

nhor a isençáo de alguns (dp-;2:5

do recenseamento millfdl'. Espera-

mos a vêr se a dllá trindade conse-

gue alguma coxsa du mzu-Rei do

Putz. Qier-nos todawa paxecer que

este auno as uvas não prestam e

só os cães as poiem trugar; e per

isso não se repetiiá mais a escm-

dalosa acena do anno preteriio, pon-

do-se a descobxto a bt ôfa impor-

tanCia d'esse grão-senhor!

Consta, e bom será que assim se-

ja, que a junta de inspecção militar

no anno corrente :Ó nente tem feito

justiça pelo concelho por onde tem

passado.

Bem haja.

 

   

  

   

           

  

   

   

        

   

  

   

   

 

   

    

  

C.

›<

Arada, 22 de agosto

Passou-se n'este freguesia, como

em todo o concelho, o acto eleitoral

sem interesse, mas apesar d'isso os

dirigentes da concentração franco-

lucranacea cá da terra, andaram a

bater a todas as pomis dos eleitores

para concorreram á urna e para vê*

se ganhavam assim adeptos á sua

politica. quando os adversarios se

absteem. Audavam semeando a vê-

se colhiam o fructo desejado, diziam

elles. Mas não se le nbrarn que essa

semente cahiu no caminho, foi pisa-

da e as aves vieram e comeram-n'a.

Quer isto dizer que os franco-lu-

cianaceos levaram alguns eleitores

corn elles por os regeneradoes não

irem á urna, mas para a primeira oc-

casiao que lá vao, esses mesmos

voltarão para junto dos chefes rege-

neradores, como os soldados bzm

disciplinados, juntos e ás ordens dos

seus generaes. Fiquem bem certos

d'isso os franca-lucianaceos e notem

que não fazem grande pescado nas

aguas turbas, apesar de n'isso serem

mestres.

:Na semana passada o profes-

sor ( Hiei-al d'esta freguezia apre-

sentou exame do 2 ° grau 4 alu-

mnos que ficaram appr0va los, a sa-

ber: Custodio Ferreira_ da Silva, so-

brinho de Custodio »sé da Silv-i,

proprietario n'esta freguesia. J)~é

Jiaquim da Costa, filho de] »sé J u-

uim da Costa, Mmoel R ›drigues

ardoso, filho de Antonio R idrigues

Cardoso, e Mmoel Ribeiro, filho de

Domingos Ribeiro, da freguezia

d'Espargo.

Parabens aos estudantes e suas fa-

milias, bem como ao snr. professor

que, diga-se a verdade, trabalhou

añncadamente na . ínstrucção dos

seus alunnos.

BJm e que os paes das creançis

comprehendam que não devem tirar

da escola'os filhos sem que elles fa-

ça'n o exime de 2° gran, porque

sor nada pó .le fazer;

Vem a propozito dizer que uma

sur.“ ch Amada Politica, em tudo met-

te nariz.

O professor apresentava este anno

mais um alunino, mas foi-lhe tirado

por odios lucianaceos e foi aprpsen-

sem a COllsb Maçã) u'elles, o prufes- n

tado pela professora da escola do

o Conde de Ferreira,d'0var. E' triste

l vir-se odios e vingançis n'uma pes-

eôi que devra dar o exemplo da paz

e la Caridade.

C.

Vallega, 23 de agosto

Annuaeioa

Editos de 30 dias

(1.. PUBIÍÍCAÇÃO)

 

No Juizo do Direito da comarca

Contra factos não ha argumentos, d'O var e cartorio do escrivão Z -gallo

mas o auctor da correspondencia

d'aqui, publicada no ultimo numero

do jornal dos enteados do snr. Jião

Franco, ou incolor, vem com o seu

aranzel querer dcturpar os factos

tal!como elles se derame eu os nar-

(Ci

Quem não pó le trapaceia; e as-

«irn, arvomnin-se com a sua raboli-

ce e'n defsnsor dos actos do rege-

Jor Veigi, quer-me fugir com a cor-

dinhi. talvez em procura de algum

receituario ou curador d'almas, para

não c infessar as arbitrariedades por

aquella auctoridade p'aticadas, e,

n'esse intuito, diz não querer faller

novamente no assumpto para não

ser massadorl

Alii'ma saber, toda a gente que a

lei é expresw:

«Não poderá ser sepultada pes-

soa alguma sem a respectiva cer-

tidão d'obitm.

Ohl patrâosínho, leia a cartilha,

(nas não confundir com a pharma-

cOpê i) e lá encontrará, entre outras,

as seguintes disposições:

(Os regedores de parachia não

devem conferir bilhetes para en-

barramentos de ca laveres nos cemi-

terios publicos sem certidão de fa-

cultati'uo que verifique o abitm.

Portanto vê o auctor da c3rres-

pondencia que a pessoa morta não

precisa para si de certidão d'ob to

añ n de lhe darem o respectivo co-

val; quem precisa de bilhete para

enterramento do cadaver é o covei-

ro, que sem elle não pó le nem de-

ve eñ':ctuar a inhumaçao, mas nun-

ca de certidão d'obito, qual passa-

porte pira emigrante.

Já vê que são coisas muito distin-

ctas; mas o que deu logar ás arbi-

trariedades praticadas contra o pa-

rocho pelo regedor Veiga e seu se-

quaz Rais, foi o facto de estes não

quererem que aquelle indicasse e

orJenasse ao coveiro a abertura do

coval para o cadaver, como lhe é

permitticlo por lei, _porque se julga-

rirn desprrs igiidos na acção de

mandõee.

O parocbo não precisa de procu-

rador para defeza dos seus actos,

porque, como exemplar e intelligen-

te pastn', tem sabido cumprir com

os deVeres do seu cargo, limitando-

se unicamente ás suas attribuições,

motivo parque tem cahido no des-

agrado do Veiga e seus sequazes,

que d'elle queriam fazer um mane-

quim politico.

D z mais que o parocho procede

levnnamente nos seus acto-l

H ›uve com certeza troca de ter-

mo; quereria dizer o auctnr da cor-

respondencia bem'gnamente?

Sim porque se elle mb ÍÔJSB be-

nigno e quisesse ser austero. deve-

ria ter participado ao Prelado e até

ter levado ao conhecimento dos tri-

bunaes o acto menos digno d'um

seu subalterno haver em certo dia

chegado á egrejs e quebrad i, antes

de celebrar, as tabellas aos emolu-

mentos clericaes da freguesia e a

da distribu'Çã ) dos SGfVIÇJs respecti-

vos, qie se achavam collocadas na

sachrlslid, indo celebrar em segui-

ds sem reconciliaçtul

Será então este o tal director es-

piritual digno e examplar que o cor-

respondente du incolor procura?

_DÍOIQ

Ide Lima correm editos de 30 dial

Icontactos da segunda puboicaçao

d'este annuncio no c Diario do Gover-

no› citando os interessados Minoel

Pereira dos Santos, solteiro, menor

pubere, ansente em parte incertsna

cidade de Li-b Ja e Rota dos Santos

M ireira, ausente em parte incerta

da ci inda do P irto e marido Francis-

co d'Oliveiri Dias, ausente em parte

incerta da cidade do Pará, Estados

' U lldOS do B-azil, para assistirem I

todos os termos até final do inventa-

río orphsnnlngicn por obito de seu

l pae e sogro J ›ao Pereira dos Sinto¡

q'ie fni morador na travessa dos

Ctmpos da Villa d'Ovar, em ue é

cabeça de CtZtl Maria do armo

d'Odveira Mneira, viuva do inven-

tanado, da mesma travessa; e isto

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar. 21 d'sgosto de 1906.

Verifiquei a exactidao.

O Jiiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Banhart,

Angelo Zugallo de Lima.

(572)

Joaquim Ferreira da Silva

(successoaas)

Pnsç s - ovau

Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

-Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 o/,,, assentamento e con-

pon.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 °/,,, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimentode de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

PINHÃO

Compra-se s vendo-ss

 

Antonio da Fonseca Soares, da

rua do Outeiro, faz sciente que

compra algum penisco (pinhão em

folha) e paga, sendo bôa qualida-

de, a izo réis por 20 litros de co-

gulo.

Tem para vender pinhão limpo

ou lavado a 360 réis por zo litros

rasados, na estação de Campanha,

não acceitanlo encommendas de

menos de 6 nem de maisde 600

medidas.

Sam effzito estes preços quan-

do passem 8 dias depois que este

annuncio deix: de ser publicado.

  

Estrumos

De puro junco, fabvicidos por gs-

;do bovino, vendem se na Costa do

*Furadourm emprezs de pesca Bm

Esperança. Qiem pretender dirija-

ise ao arraes snr. Francisco Conde.
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ria e todo o desenv» lvimento da litterarura

hespanhola desde as suas origens até agora.

lero indispensavcl para os estudioso! rc-

commenda-sc como um serio trabalho de
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No-PRELO

Historia da Iitlsratura portuguszs


